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RESUMO
As intoxicações e as reações adversas por medicamentos constituem o 1º lugar no “ranking” como agente de intoxicação nos centros de controle de toxicologia e farmacovigilância de todo o país. Elas apresentam um elevado percentual de notificações de agravo à saúde registrados nos grandes centros urbanos. Logo, com o objetivo de evidenciar as principais  circunstâncias que provocam intoxicação medicamentosa; identificar e analisar os medicamentos responsáveis por casos de intoxicação mais freqüentes em crianças e idosos; além de mostrar a importância de campanhas educativas para orientação e conscientização da população no que diz respeito a administração de qualquer medicamento, foi realizado um estudo documental e descritivo, desenvolvido junto ao Centro de Assistência Toxicológica (CEATOX) da Paraíba, centro de referência nos atendimentos às pessoas acometidas por intoxicações de forma geral. Para realização da pesquisa, recorremos ao banco de dados do CEATOX através das fichas dos atendimentos realizados em um período de tempo correspondente ao ano de 2008, para obter o perfil desses casos de intoxicação medicamentosa, identificando faixa etária, período do ano mais acometido, circunstância e agente tóxico. Como resultado, merece destaque uma amostra relativamente pequena, provavelmente em decorrência  de uma subnotificação ao CEATOX dos casos ocorridos, já que, na maioria das vezes, a população recorre imediatamente ao pronto-socorro, sendo o médico responsável pela resolução destes casos. Observamos ainda, uma elevada incidência de crianças da faixa etária entre 1 e 3 anos vítimas de acidentes individuais, idade que coincide com a fase oral da criança, período em que esta coloca sistematicamente objetos na boca, constituindo um problema não  apenas medicamentoso, mas com qualquer outro produto que esteja à seu alcance. Diante do exposto, enfatizamos a importância da conscientização e educação pública através da realização de campanhas para evitar o uso indiscriminado de medicamentos e, principalmente, medidas de orientação a respeito dos cuidados domésticos para evitar a exposição de crianças à substâncias e medicamentos que possam levar a um quadro de intoxicação. 
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